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R E S U M O 

Uma espécie exótica invasora é definida como uma planta estranha que se propaga naturalmente em habitats naturais ou 

seminaturais, produzindo mudanças na composição, estrutura ou nos processos dos ecossistemas. No Brasil, os registros da 

dimensão do problema são deficientes, embora várias espécies já sejam consagradas como invasoras. No Maranhão, não havia 

nenhum estudo sobre espécies vegetais invasoras, embora registros e observações indiquem invasões em variados ambientes. 

Na ilha de São Luís, a invasão de áreas por um número de espécies tem se tornado aparente, com muitos pontos das áreas dos 

municípios invadidos por espécies vegetais introduzidas. Este estudo teve como objetivo principal levantar, identificar, 

quantificar e mapear as espécies invasoras vegetais na ilha de São Luís. Foram localizadas e identificadas cinco espécies 

invasoras principais que vêm ocupando e modificando ambientes na ilha de São Luís. São elas: 1) Leucena - Leucaena 

leucocephala (Lam.) de Wit. (Fabaceae); 2) Amendoeira - Terminalia cattapa L. (Combretaceae); 3) Fios de Ouro - Cuscuta 

racemosa Mart. (Convolvulaceae); 4) Saco de Velho - Calotropis procera (Aiton) W. T. Aiton (Apocynaceae); 5) Acácia 

Australiana - Acacia mangium Willd. (Fabaceae). Estas cinco espécies invasoras foram localizadas e amostradas em 420 

pontos nos quatro municípios da ilha. As áreas invadidas foram amostradas com relação às espécies invasoras e também em 

relação às espécies acompanhantes principais. Imagem aérea da ilha de São Luís foi utilizada para localizar as formações 

vegetais e produzir um mapa de distribuição das espécies invasoras na ilha de São Luís.  

Palavras-chave: Espécies Invasoras, Amostragem, Mapeamento, São Luís, Maranhão. 

 

Survey and mapping of the occurrence, identification of species and evaluation of 

environments infested by invasive plants in the island of São Luís, Maranhão 
 
A B S T R A C T 

An alien invasive species is defined as a strange plant that propagates naturally in natural or semi-natural habitats, producing 

changes in the composition, structure or processes of ecosystems. In Brazil, records of the scale of the problem are deficient, 

although several species are already known as invasive. In Maranhão there were no studies on invasive plant species, although 

records and observations indicate invasions in various environments. On the island of São Luís, invasion by a number of 

species has become apparent, with many areas of the municipalities invaded by introduced plant species. The main objective 

of this study was to identify, quantify and map the invasive plant species on the island of São Luís. Five main invasive species 

were located and identified that have been occupying and modifying environments on the island of São Luís: 1) Leucena - 

Leucaena leucocephala (Lam.) De Wit. (Fabaceae); 2) Amendoeira - Terminalia cattapa L. (Combretaceae); 3) Fios de Ouro 

- Cuscuta racemosa Mart. (Convolvulaceae); 4) Saco de Velho - Calotropis procera (Aiton) W. T. Aiton (Apocynaceae); 5) 

Acacia Australiana - Acacia mangium Willd. (Fabaceae). These five invasive species were located and sampled at 420 sites 

in the four municipalities of the island. The invaded areas were sampled in relation to the invasive species and also in relation 

to the main accompanying species. An aerial image of the island of São Luís was used to locate plant formations and to 

produce a distribution map of the invasive species on the island of São Luís. 

Keywords: Invasive Species, Sampling, Mapping, São Luís, Maranhão. 
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Introdução 

Uma espécie exótica invasora é definida 

como aquela planta estranha, fora de sua área de 

distribuição natural passada ou presente, que se 

propaga naturalmente em habitats naturais ou 

seminaturais, produzindo mudanças na composição, 

estrutura ou nos processos dos ecossistemas. As 

plantas exóticas invasoras são atualmente 

consideradas a segunda maior ameaça mundial à 

biodiversidade, perdendo apenas para a destruição de 

habitats pela exploração humana direta, pelo 

potencial das espécies exóticas de modificar sistemas 

naturais. Um agravante dos processos de invasão, 

comparados à maioria dos problemas ambientais, é 

que ao invés de serem absorvidos com o tempo e 

terem seus impactos amenizados, agravam-se na 

medida em que as plantas invasoras ocupam o espaço 

das nativas (Waage, 2001; CONVENÇÃO SOBRE 

DIVERSIDADE BIOLÓGICA, Decisão VI/23, 

2002). As principais consequências da invasão 

incluem a perda da biodiversidade, modificação dos 

ciclos e características naturais dos ecossistemas, 

além da alteração fisionômica da paisagem natural. 

Devido à gravidade do problema, a Organização das 

Nações Unidas (ONU), através da FAO e da UNEP, 

criou em 1997, o Programa Global de Espécies 

Invasoras (GISP), montado com a colaboração dos 

países formadores da ONU, inclusive o Brasil, sendo 

o tópico bastante novo na maior parte do mundo 

(IUCN, 2000; McNeely et al., 2001; Zenni, 2014). 

Os problemas decorrentes das invasões por 

espécies vegetais não são recentes, sendo originados 

pelas translocações de espécies de uma região a outra 

do planeta, com a intenção de suprir necessidades 

agrícolas, florestais e outras de uso direto. Em épocas 

mais recentes, o propósito da introdução de espécies 

voltou-se para o comércio de plantas ornamentais, ou 

ainda para o uso de espécies introduzidas na 

arborização de cidades (Lorenzi, 2003; Lorenzi et al., 

2018). O número de espécies que se tornaram 

invasoras com o passar do tempo é quase a metade 

dos casos de introdução de plantas ornamentais 

registrados no mundo (Rejmánek e Richardson, 

1996). 

Charles Darwin foi um dos primeiros a 

manifestar preocupação com o problema; na metade 

do século XIX registrou a densa ocupação dos 

pampas na Argentina e no Chile por Cynara 

cardunculus L. (Cardo), planta arbustiva espinhenta 

originária do Marrocos que, atingindo até 1,5 metros 

de altura, impedia a passagem de cavalos e pessoas 

(Ziller, 2000). Em 1865, houve crescente ocupação 

por plantas daninhas oriundas da Europa, no Parque 

Nacional de Yosemite, nos EUA. Na África do Sul, 

estima-se que das 491 espécies exóticas, a metade 

tenha sido introduzida para fins ornamentais, 

seguidas de uso como quebra-ventos, cobertura, 

agricultura, forragem e produção florestal. Quando 

as espécies são usadas para mais de um fim, maior 

tende a ser maior a sua disseminação e, por 

consequência, seu potencial de invasão. Na 

Austrália, estima-se que 65% das plantas 

naturalizadas no país nos últimos 25 anos tenham 

sido introduzidas para fins ornamentais (Richardson 

e Higgins, 1998; Romais et al., 2005). Nos Estados 

Unidos, estima-se a introdução de mais de 4.600 

espécies exóticas nas ilhas havaianas, 1.045 na 

Califórnia e 1.180 na Flórida. Esses são os estados 

mais atingidos por apresentarem condições 

climáticas mais amenas, que facilitam o 

estabelecimento de invasoras. Cerca de 31% dos 

parques nacionais estadunidenses (3,5 milhões de 

hectares), encontram-se invadidos por espécies 

exóticas. Os custos de contenção do problema em 

todos esses países são proporcionalmente 

exorbitantes (McNeely et al., 2001). 

No Brasil, várias espécies já são consagradas 

como invasoras, incluindo Pinus elliottii Engelm, 

Pinus taeda L., Casuarina equisetifolia L., Melia 

azedarach L., Tecoma stans (L.) Juss ex. Kenth, 

Hovenia dulcis Thumb., Acacia mangium Willd., 

Eriobothrya japonica (Thunb.) Lind. Sinon., 

Cotoneaster sp., Ligustrum japonicum (Thunberg) 

Spach, entre outras (Ziller, 2000; Sarmento et al., 

2014; Carvalho et al., 2014; Braga et al., 2014). Entre 

as herbáceas, o gênero Bracchiaria, com espécies de 

capim introduzidas para pastagens, é dos mais 

problemáticos (Bao et al., 2014. No Rio Grande do 

Sul, Eragrostis plana Nees, o Capim Anoni, é uma 

ameaça aos sistemas de produção nos campos 

naturais (Reis, 1993). Estima-se que, dos 15 milhões 

de hectares de campos naturais, 3 milhões estejam 

sofrendo processo de invasão. O mesmo capim é 

encontrado nos campos naturais dos estados de Santa 

Catarina e Paraná (Medeiros et al., 2006). 

No Maranhão, não havia nenhum estudo 

sobre espécies vegetais invasoras, embora 

observações gerais indicassem problemas de 

invasões em ambientes aquáticos e terrestres no 

estado. Nos ambientes aquáticos, podem ser listadas: 

Eichhornia crassipes Mart. Solms (Aguapé ou 

Mururu), pelo menos duas espécies de Eleocharis 

(Junco), Senna alata (L.) Roxb., (o Mata Pasto, que 

também coloniza ambientes secos), entre outras. Nos 
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ambientes terrestres, espécies arbóreas, como 

Mimosa bimucronata (DC) Kuntze (Sabiá), Croton 

urucurana Baill. (Urucurana), entre outras. 

Em São Luís, a invasão de áreas por um 

número de espécies tem se tornado aparente. Muitos 

pontos das áreas do município e em especial da 

cidade de São Luís, encontram-se na atualidade 

invadidos por espécies vegetais introduzidas. 

Terrenos baldios, áreas desmatadas e matas ciliares 

são os ambientes preferidos por estas espécies, que já 

constituem formações de densidades variadas.  

Este estudo teve como objetivo principal 

levantar, identificar e quantificar por amostragem as 

espécies vegetais invasoras na Ilha de São Luís. 

Adicionalmente, procurou-se mapear por meio de 

imagens aéreas, os pontos de invasão na área de 

estudo. 

 

Material e métodos 

 

Área de Estudo  

Englobou toda a ilha de São Luís, constituída 

pelos municípios de São Luís, Paço do Lumiar, São 

José de Ribamar e Raposa (Figura 1). A ilha de São 

Luís está localizada na região costeira do Maranhão, 

limitando-se ao Norte com o Oceano Atlântico; ao 

Sul, com a Baía de São José e o Estreito dos 

Mosquitos; a Leste, com a de São José; e a Oeste, 

com a Baía de São Marcos, nas coordenadas 02º 22’ 

23” e 02º 51’ 00” Lat. Sul; 44º 26’ 41” e 43º 59’ 41” 

Long. Oeste. O município de São Luís ocupa mais da 

metade (57%) da ilha de São Luís (Figura 1) e 

constitui a porção mais complexa da ilha do ponto de 

vista socioeconômico, pela localização da capital do 

estado, pela sua importância político-administrativa 

e portuária e pela centralização de grande parte da 

comercialização e da industrialização maranhense 

(MARANHÃO, 2002) 

    

                            

                                   
                        Figura 1. Localização da Área de Estudo – Municípios da Ilha de São Luís, MA.   

 

Prospecção, Localização e Mapeamento de Pontos de 

Ocorrência de Invasoras na Ilha de São Luís 

Foram realizadas 48 incursões pelo áreas 

territoriais dos municípios de São Luís, Raposa, Paço 

do Lumiar e São José de Ribamar, em período total 

de dois anos (2017-2018), localizando e 

georreferenciando áreas de invasões. A prospecção 

de áreas invadidas e espécies invasoras foi realizada 

por busca visual nos três municípios da ilha. A 

estratégia usada consistiu principalmente em dividir 

os territórios municipais em áreas menores, localizar 

e utilizar as vias de acesso principais, buscando as 

vias secundárias e terciárias, quando possível. Nas 

cidades dos municípios em estudo, os bairros 

constituíram as áreas de busca; as avenidas principais 

serviram de referência no trabalho, com incursões em 

vias dentro dos bairros. Nas áreas rurais, utilizou-se 

as estradas principais (federais e estaduais), além das 

vicinais, prospectando-se localidades e comunidades 

na região de busca. Em dois anos do estudo foi 
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coberta a quase totalidade das áreas acessíveis por 

carro, prospectando-se e amostrando-se nos 

seguintes ambientes: terrenos baldios, formações 

naturais secundárias, áreas litorâneas, dunas, bordas 

de manguezais, matas ciliares de rios e riachos, além 

de passagens de águas pluviais. 

Amostragens nas Áreas com Espécies Invasoras e 

Vegetação Acompanhante  

Foram realizadas nas áreas invadidas ou com 

potencial para invasão (devido à presença de espécie 

invasora). Inicialmente, procedeu-se a descrição dos 

ambientes ocupados, incluindo a localização 

(coordenadas), unidade de paisagem, tipologia de 

vegetação, estado sucessional da vegetação, estado 

geral de conservação, solo, topografia, elevação, 

recursos hídricos, umidade. Na amostragem da áreas. 

utilizou-se o método de parcelas (Braun-Blanquet, 

1979; Schaeffer-Novelli & Cintrón, 1986), com 

dimensões que variaram segundo a espécie invasora, 

a localização, extensão e condições da área invadida 

(e.g. invasões em formações secundárias, matas 

ciliares, bordas de manguezais, cordões arenosos, 

terrenos baldios, condições de acesso e de segurança 

na área). 

Em cada parcela foram registradas as 

seguintes informações: localização; nome comum da 

invasora; tamanho da parcela; número de indivíduos 

da espécie invasora; altura dos indivíduos da espécie 

invasora; Circunferência à Altura do Peito (CAP) dos 

indivíduos da espécie invasora (1,30 m do solo); 

esgalhamento na espécie invasora (número de 

fustes); características e gerais do ambiente. 

Ocorrendo mais de uma invasora na mesma área, as 

mesmas informações foram registradas para cada 

uma delas. Nas áreas onde não foi possível a 

amostragem, foi realizado apenas o 

georreferenciamento para mapeamento, registrando-

se informações gerais sobre a área e invasora. 

Também quando possível, procurou-se levantar o 

histórico de introdução e invasão da espécie, outras 

áreas locais onde pudesse estar ocorrendo e os 

impactos percebidos pela presença da espécie. 

 

Amostragem da Vegetação Acompanhante (na 

Mesma Área da Invasora)  

Foram registradas as principais espécies 

vegetais componentes da tipologia vegetacional 

principal na área, sendo os indivíduos contados e 

registrados como jovens e adultos, estágio de 

desenvolvimento e hábito de crescimento. As 

espécies acompanhantes principais foram 

identificadas inicialmente pelo nome comum local; 

posteriormente, foi procedida a identificação 

botânica das mesmas, utilizando-se banco de dados 

já existente e imagens digitais das plantas no campo.  

 

 

Uso de Imagens  

Para a elaboração do mapa de distribuição da 

ocorrência utilizou-se uma imagem do satélite Quick 

Bird, disponibilizado gratuitamente pelo Google 

Earth. O georreferenciamento foi baseado em outra 

imagem já registrada. Os pontos de localização das 

espécies observadas foram obtidos no trabalho de 

campo com GPS. Os arquivos referentes aos limites 

municipais e as rodovias da Ilha de São Luís foram 

adquiridos no formato shapefile disponibilizados nos 

sites do Instituto de Cidade – INCID e da Companhia 

de Pesquisa de Recursos Minerais – CPRM. O 

sistema de referência espacial adotado para todos os 

arquivos foi o SIRGAS 2000, com coordenadas 

planas na projeção Universal Transversa de Mercator 

– UTM. Todas as etapas de elaboração do mapa 

foram realizadas com auxílio do software ArcGis. 

 

Formação de Banco de Dados, Processamento e 

Análise de Dados  

Sobre as espécies invasoras, as áreas 

invadidas e suas consequências, com informações 

para uso local e/ou global, os dados foram 

processados e analisados com o uso do programa 

JMP 10.0. (SAS, 2010). 

 

Resultados e discussão 

 

Principais Espécies Invasoras 

Foram localizados, amostrados e 

georreferenciados 420 pontos de invasão por 5 

espécies principais nos quatro municípios da ilha de 

São Luís. Destes, 382 pontos foram registrados no 

município de São Luís, 26 em São José de São José 

de Ribamar, 9 em Paço do Lumiar e 3 pontos no 

município de Raposa (Tabela 1). Pelos ambientes e 

extensões que vêm ocupando, são as seguintes as 

espécies invasoras mais importantes: 1) Leucaena 

leucocephala (Lam.) de Wit. (Fabaceae); 2) 

Terminalia cattapa L. (Combretaceae); 3) Cuscuta 

racemosa Mart. (Convolvulaceae); 4) Calotropis 

procera (Aiton) W. T. Aiton (Apocynaceae); 5) 

Acacia mangium Willd. (Fabaceae). 

Leucaena leucocephala foi registrada em 

316 pontos, sendo 296 no município de São Luís; 

Terminalia catappa, em 47 pontos, todos no 

município de São Luís; Cuscuta racemosa, também 
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em 47 pontos, sendo 31 em São  Luís, 9 pontos em 

São José de Ribamar, 6 pontos em Paço do Lumiar e 

apenas um ponto registrado no município de Raposa; 

e) Calotropis procera em 7 pontos: 5 em São Luís e 

2 pontos em São José de Ribamar; f) Acacia 

mangium, em 3 pontos, todos em São Luís. Portanto, 

em termos numéricos, L. leucocephala constitui a 

principal espécie invasora na atualidade, com 75% do 

total de pontos de infestação entre as cinco espécies 

nos quatro municípios (70% somente no município 

de São Luís) (Tabela 1).  

  

Tabela 1. Número de Pontos de Infestação por Espécie Invasora nos Municípios da Ilha de São Luís, MA. 

Espécie 

                     /    Município 

Paço do 

Lumiar 

Raposa São José de 

Ribamar 

São Luís Total 

Acacia mangium 0 0 0 3 3 

Calotropis procera 0 0 2 5 7 

Cuscuta racemosa 6 1 9 31 47 

Leucaena leucocephala 3 2 15 296 316 

Terminalia catappa 0 0 0 47 47 

Total 9 3 26 382 420 

 

Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit. 

(Fabaceae) - popularmente conhecida como 

Leucena, é uma espécie originária do México e da 

América Central identificada como uma espécie 

exótica e invasora, principalmente em áreas 

degradadas nas regiões tropicais e subtropicais 

(Figura 2). Ocorre deste o Texas, EUA, até o 

Equador, concentrando-se no México e na América 

Central. Foi introduzida nas Ilhas do Caribe, no 

Havaí, Austrália, Índia, Indonésia, Malásia, Papua 

Nova Guiné e outros países do sudoeste da Ásia, em 

países da África e no Brasil. A espécie foi listada 

como uma das 100 piores exóticas e invasoras do 

mundo e como uma das 40 espécies de angiospermas 

com maior capacidade de invasão (Rejmánek & 

Richardson, 1996; Melo-Silva et al., 2014). Está 

amplamente disseminada na América do Sul, tendo 

sido introduzida na maioria dos países do continente. 

Na América do Sul, a espécie é considerada nociva 

na Argentina, Bolívia e Brasil, onde é 

particularmente problemática no arquipélago de 

Fernando de Noronha, na costa nordeste do país. A 

espécie possui uma vida média de 20 a 40 anos e, em 

geral, um quilo de sementes de Leucaena 

leucocephala contém de 15 a 20 mil sementes. Pode 

regenerar-se rapidamente depois de queimadas ou 

cortadas. (INST. HÓRUS, 2005).  

Terminalia catappa L. (Combretaceae) - é 

uma espécie originária de áreas litorâneas da Malásia 

(Mabberley, 2008; Tang, 2012). Conhecida 

popularmente como Chapéu-de-Sol, Amendoeira, 

Castanheira ou Sete-Copas, é uma planta ornamental  

 

bastante utilizada em arborização urbana e 

encontrada em áreas litorâneas de vários países 

tropicais (Thomson & Evans, 2006) (Figura 2). É 

uma espécie arbórea decídua, podendo chegar a mais 

de 20 m de altura. A copa tem formato piramidal 

muito característico, porém com os ramos 

secundários dispostos horizontalmente em verticilos 

ao longo do tronco principal, dando a impressão de 

camadas. Os frutos são drupas de coloração amarelo-

arroxeada quando maduros, contendo uma semente 

(amêndoa) muito dura que produz óleo fino. Seus 

frutos são comestíveis por animais, sendo os 

morcegos responsáveis pelo consumo e dispersão 

(Bredt et al., 2002). Como invasora, há registros da 

espécie na América Central, na América do Sul e em 

ilhas do Caribe. Nas ilhas do Pacífico, a espécie é 

invasora no Havaí (Estados Unidos), nas ilhas 

Marianas, nas ilhas Cook e no arquipélago de 

Galápagos (Equador) (Instituto Hórus, 2011). Há 

registros de sua invasão no Brasil nas regiões 

nordeste, sudeste e sul (Fischer & Colley, 2005; Leão 

et al., 2011; Zenni et al., 2014)).  

Cuscuta racemosa Mart. (Convolvulaceae) - 

popularmente conhecida como Fios de Ouro, Fios de 

Ovos ou Cipó Chumbinho, é uma espécie trepadeira 

que cresce sobre a vegetação, parasitando a planta 

hospedeira. Não possui folhas, nem sistema radicular 

verdadeiro. Seus caules são em forma de fios ou 

cordões alaranjados, algumas vezes esbranquiçados, 

com múltiplas ramificações (Figura 2). Possui órgãos 

de sucção com os quais ataca o hospedeiro, podendo 

crescer até 7 cm/dia em condições favoráveis. Ela 

envolve toda a planta hospedeira, perfurando-a para 

obter os nutrientes necessários. Nos ramos da planta 

parasitada, suas ramificações se fixam, emitindo de 
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um a vários haustórios para dentro do órgão 

parasitado. Toda amarela, não tem clorofila. 

Assume-se que ela não é capaz de fotossintetizar; 

porém, dados indicam que ela é capaz de fixar CO2 

e provavelmente usa capacidade fotossintética depois 

da morte da planta hospedeira. É considerada uma 

das piores parasitas que existem (Lanini e Kogan, 

2005; Dechoum et al., 2011). 

Calotropis procera (Ait.) R. Br. 

(Apocynaceae) - ocorre naturalmente na África e 

Ásia (Brandes 2005) e possui hoje uma ampla 

distribuição geográfica. Dissemina-se com muita 

facilidade por regiões áridas e semiáridas onde a 

dispersão é favorecida por sementes aladas envoltas 

por uma plumagem que facilita seu transporte pelo 

vento (Joly, 1997). Apresenta vários nomes 

populares, de acordo com a região onde se 

desenvolve: Saco de Velho, Flor de Seda, Algodão 

de Seda, Algodão da Praia, Leiteira, Paina-de-Sapo, 

Paina-de-Seda, Queimadeira, Pé de Balão, Ciúme 

(Figura 2). Espalha-se atualmente pelas regiões 

tropicais e subtropicais de todo o mundo. Encontra-

se naturalizada na Áustria, em muitas ilhas do 

Pacífico, nas Ilhas do Caribe e na América Central e 

do Sul; atualmente é comum na região Nordeste do 

Brasil, inclusive na caatinga. Considerada uma 

espécie ruderal, esta planta ocupa áreas modificadas 

pelo homem. No entanto, a aparente eficiência da 

síndrome dispersiva (anemocoria), o mecanismo de 

regeneração facilitado pelo poder de rebrota 

acentuado e o bom desempenho desta espécie em 

locais perturbados são características que contribuem 

para o potencial invasor que esta planta exótica tem 

(Ziller, 2001; CEPAN, 2009). 

Acacia mangium Willd. (Fabaceae) - 

conhecida popularmente por Acácia Australiana é 

uma árvore perene (Figura 2) originária da Austrália, 

Papua Nova Guiné, Indonésia e Ilhas Molucas. Tem 

sido plantada em muitas regiões úmidas como fonte 

de polpa para papel, lenha, madeira para construção 

e para fabricação de móveis e também para controle 

de erosão. Na América do Sul, a introdução da 

espécie é feita principalmente com fins florestais, 

mas algumas vezes também em projetos de 

recuperação, sendo frequentemente encontrada em 

áreas urbanas (National Research Council, 1983; 

CATIE, 1992; Zenni e Simberloff, 2014; CABI, 

2018). Na Colômbia e na Venezuela, tem sido usada 

como fonte de forragem para o gado. No Brasil, ela é 

invasora nos estados do Amapá e de Roraima, na 

região amazônica, bem como na Floresta Atlântica e 

em áreas de restinga, nos estados da Bahia, Espírito 

Santo e Rio de Janeiro (Old, 2000). Os registros de 

introdução estão distribuídos no norte e leste do 

território nacional, concentrando-se na região 

costeira e na região norte amazônica, nos estados do 

Amazonas, Amapá, Maranhão, Minas Gerais, 

Espírito Santo e Rio de Janeiro. 

 

Outras Espécies com Potencial Invasor na Ilha de São 

Luís  

Ainda em formações incipientes, em pontos 

esparsos da ilha, espécies com potencial invasor, são: 

Syzygium jambolanum (Lam.) DC.) (Jambolão); 

Croton urucurana Baill. (Urucurana); e Mimosa 

bimucronata (DC) Kuntze (Sabiá). Por ocorrerem 

ainda em formações pontuais e limitadas, não foram 

incluídas em observações e amostragens neste 

estudo. Na região da APA do Maracanã (município 

de São Luís, 25 quilômetros do centro da capital), 

chama a atenção o grande número de indivíduos de 

Syzygium jambolanum em evidente proliferação com 

o gradativo dessecamento das áreas úmidas da 

região, tendendo a aumentar a colonização e, como 

invasora, tornar-se dominante. As demais espécies 

citadas, em pontos esparsos e pequenas ocorrências 

na ilha. 
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Figura 2. (A) Leucaena leucocephala (Leucena); B) Terminalia catappa (Amendoeira); C) Calotropis procera 

(Saco de Velho); D) Cuscuta racemosa (Fios de Ovos); E) Acacia mangium (Acácia Australiana). 

  
Ambientes de Ocorrência das Espécies na Ilha de São 

Luís  

Estes ambientes são variados, segundo as 

preferências das espécies. Leucaena leucocephala 

ocorre em geral sobre áreas secas, enquanto, por 

outro lado, Terminalia catappa, ocupa 

preferencialmente áreas úmidas, em margens de 

corpos d’água e entornos de nascentes. Cuscuta 

racemosa ocupa ambientes litorâneos, arenosos de 

preferência, embora tenha sido também registrada 

em ambientes interiores, sobre formações 

secundárias. Calotropis procera ocorre tanto em 

bordas de formações secundárias quanto em 

formações puras, em áreas litorâneas. Acacia 

mangium foi registrada em ocorrência expressiva em 

área secas onde a espécie foi introduzida em ação de 

reflorestamento na cidade de São Luís.  

Os principais locais de invasão na Ilha de São 

Luís, foram os terrenos baldios, com 186 pontos 

registrados; destes, 186 invadidos por L. 

leucocephala. Esta espécie aparece também 

significativamente em bordas de formação 

secundária (70 pontos), além de bordas de 

manguezais (40 pontos) (Tabela 2). Foi registrada 

A B 

C D E 
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crescente ocupação de bordas de manguezais, não 

somente por L. leucocephala, mas também por T. 

catappa, com registros em 15 pontos. Margens de 

matas ciliares aparecem invadidas principalmente 

por T. catappa (29 pontos), mas também por L. 

leucocephala (13 pontos). Os cordões arenosos, com 

vegetação de restinga herbácea e/ou arbustiva, foram 

os principais ambientes vegetacionais ocupados por 

C. racemosa. Outros ambientes com registros de 

invasão incluíram borda do mar e topo de falésia, 

ambientes em geral alterados por ações antrópicas 

(Tabela 2).  

 

Tabela 2. Ambiente de Invasão por Espécie Invasora na Ilha de São Luís, MA. 

Ambiente de Invasão 

                                     /   Espécie 

Acacia 

mangium 

Calotropis 

procera 

Cuscuta 

racemosa 

Leucaena 

leucocephala 

Terminalia 

catappa 

Total 

Arborização/Área Revegetada 3 0 0 5 0 8 

Borda de Manguezal 0 0 3 40 15 58 

Borda de Formação Secundária 0 0 0 70 1 71 

Borda do Mar 0 0 0 1 0 1 

Dunas 0 4 43 1 0 48 

Mata Ciliar 0 0 0 13 29 42 

Terreno Baldio 0 3 1 186 2 192 

Topo de Falésia 0 1 0 0 0 1 

Total 3 7 47 316 47 420 

A distribuição das espécies na área territorial 

da Ilha de São Luís é mostrada na Figura 3. Leucaena 

leucocephala mostra distribuição mais concentrada 

na porção oeste da Ilha de São Luís onde registra-se 

o maior número de pontos de infestação em visível 

disseminação nos sentidos noroeste, centro e 

sudoeste da ilha. A zona principal de ocorrência 

corresponde ao núcleo mais urbanizado da ilha, em 

área da cidade de São Luís. A expansão para sudoeste 

direciona-se no sentido da pequena porção de área 

territorial de São José de Ribamar (praia do Araçagy) 

e Raposa, onde a infestação está limitada a pontos 

próximos à transição entre municípios (São Luís-São 

José de Ribamar-Raposa). A disseminação de L. 

leucocephala no sentido sudoeste da ilha 

corresponde ao avanço da infestação ao longo do 

eixo rodoviário que tem a BR-135 como rodovia 

principal. O padrão de distribuição (Figura 3) 

confirma a expansão a partir do núcleo urbano, 

provavelmente com início em arborização pública. A 

distribuição dos pontos na BR-135 tem limite no Km 

9, existindo uma área vazia da espécie deste ponto até 

a saída da Ilha de São Luís, no Estreito dos 

Mosquitos. Isto indica que a infestação não se deu do 

continente para a ilha, mas sim no sentido inverso (de 

dentro pra fora, provavelmente a partir da 

arborização da cidade) (Figura 3).  

Para Cuscuta racemosa, a Figura 3 mostra 

um padrão de infestação predominante ao longo da 

zona costeira da ilha, desde a Raposa, passando por 

Paço do Lumiar, São José de Ribamar até São Luís, 

sempre ao longo dos cordões arenosos contíguos às 

praias, parasitando principalmente as restingas 

herbáceas e arbustivas. Em áreas interiores, os pontos 

de infestação localizados foram significativamente 

em menor número, com C. racemosa parasitando 

formações secundárias. Em caso único, C. racemosa 

foi registrada sobre Avicennia germinans, em ponto 

de manguezal perturbado (Laguna da Jansen), na 

cidade de São Luís. 

Terminalia catappa ocupa pontos de 

infestação principalmente no núcleo urbanizado da 

ilha (oeste-centro), como mostrado na Figura 3, tanto 

em áreas mais próximas ao litoral quanto nas porções 

interiores. O padrão mais frequentemente observado 

refere-se à localização de T. catappa ao longo de 

margens de corpos d’água (rios e riachos), bem como 

de canais de águas pluviais. Esta espécie foi 

registrada em margens dos rios Calhau, rio Pimenta, 

rio Claro, canais de passagem de água em vários 

pontos da cidade de São Luís.  

Em relação a Calotropis procera, o padrão 

de distribuição da infestação ainda é vago, sem 

contorno bem definido (Figura 3). A espécie ocupa 

pontos esparsos na ilha, com infestação mais 

frequente em terrenos baldios. Onde ocorre, 

entretanto, demonstra potencial para tornar-se uma 

invasora de relevância na ilha de São Luís. 

Acacia mangium ainda restringe sua 

infestação a poucos pontos (embora em significativas 

densidades), principalmente na área onde foi 

introduzida como espécie de reflorestamento (Sítio 

Santa Eulália, zona centro-oeste da cidade de São 

Luís), embora com expansão incipiente, ocupando 
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terrenos baldios, bordas de formações secundárias e 

manguezais em áreas adjacentes (Figura 3). 

Observa-se a ausência de infestações das 

espécies invasoras em áreas menos urbanizadas, 

onde as formações secundárias ainda mantêm certa 

integridade vegetacional, com características ainda 

de áreas rurais. Nestas porções da ilha, nos quatro 

municípios, as infestações são ainda ausentes ou tão 

infrequentes e esparsas que não foram localizadas 

neste estudo (Figura 3). A porção leste do município 

de São Luís (região da bacia hidrográfica do rio 

Tibiri) destaca-se pela ausência de infestação de 

Leucaena leucocephala, a qual não ultrapassa o 

limite das proximidades do campus da Universidade 

Estadual do Maranhão – UEMA,  supostamente um 

ponto de disseminação da espécie a partir de áreas de 

experimentos com L. leucocephala nos anos finais de 

1990 e iniciais de 2000. A espécie invasora, contudo, 

não avançou nas áreas mais interiores da região 

(Figura 3). 

As áreas ocupadas variaram entre pequenas 

e grandes extensões, segundo a espécie e o ambiente 

invadido. Leucaena leucocephala ocupa desde 

pequenos espaços de 50m2 até extensões 

significativamente maiores que ultrapassam a um 

hectare (10.000m2). As áreas menores geralmente 

restritas aos limites dos terrenos baldios; as extensões 

maiores em geral associadas às formações 

secundárias, em áreas públicas e privadas. As 

invasões de bordas de manguezais ainda estão 

condicionadas pelas alterações sofridas, 

principalmente pelos aterros marginais nesses 

ambientes. As extensões ocupadas por Terminalia 

catappa ficam restritas às áreas marginais de corpos 

d’água em extensões e larguras variáveis. Calotropis 

procera ainda não forma extensas populações onde 

ocorre, mas tende a crescer, principalmente nas áreas 

de solos arenosos nas faixas costeiras da ilha. Padrão 

semelhante apresenta Cuscuta racemosa em 

ambientes de cordões arenosos na faixa litorânea. 

Características das Invasões na Ilha de São Luís 

O maior número de indivíduos adultos foi 

contabilizado para Leucaena leucocephala (18.409) 

em área total de 26,92 ha, em densidade média 

calculada de 683,8 indivíduos por hectare, em seus 

316 pontos amostrados. Em relação à T. catappa, 

embora uma espécie de grande porte, teve área total 

registrada de 5,87 ha, 1.082 indivíduos 

contabilizados, em densidade média de 184,3 

indivíduos adultos por hectare. Calotropis procera 

teve densidade média calculada de 685,4 indivíduos 

adultos por hectare para os 47 pontos de infestação 

amostrados. A espécie A. mangium aparece em alta 

densidade calculada por inclusão de indivíduos 

adultos e juvenis na área principal de infestação no 

centro de São Luís. Para C. racemosa, a 

impossibilidade da contagem de indivíduos por conta 

do hábito de crescimento da espécie, levou à 

contabilização apenas da área total ocupada nos 

pontos amostrados de invasão (Tabela 3) 
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Figura 3. Distribuição de Pontos de Ocorrência das Espécies Invasoras nos Municípios da Ilha de São Luís, MA.  
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Tabela 3. Número de Pontos, Área Amostrada e Número de Indivíduos das Espécies Invasoras Amostrados 

na Ilha de São Luís. 

 

Espécie Invasora 

No de Pontos 

Amostrados 

Área Total 

Amostrada (m2) 

No de Indivíduos 

Adultos  

Densidade 

Leucaena leucocephala 316 269.286 18.409 683,8/ha* 

Terminalia catappa 47 58.705 1.082 184,3/ha* 

Calotropis procera 7 4.810 329 685,4/ha* 

Cuscuta racemosa 47 6.699 - - 

Acacia mangium 3 4630 946 2.056** 

* adultos; ** adultos e jovens 

 

Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit. 

ocorre em bordas de formações secundárias, 

terrenos baldios, bordas de manguezais, margens 

de corpos d’água em porções não inundáveis, 

além de áreas perturbadas em geral (Figura 5). Em 

São Luís, os terrenos baldios são, numericamente, 

as áreas mais invadidas, embora a espécie ocorra 

também em áreas protegidas ((Richardson e 

Rejmánek, 2011; Ziller e Dechoum, 2013). Em 

São Luís, na Estação Ecológica do Rangedor, 

APA do Itapiracó, Reserva Ambiental da Lagoa 

da Jansen e na APA do Maracanã, além de APPs 

de matas ciliares. Em vegetação secundária ocupa 

as bordas; nas porções interiores deste tipo de 

vegetação não é frequente, pois o sombreamento 

parece inibir o crescimento da invasora em áreas 

mais interiores da vegetação. Desse modo, como 

padrão geral, ocupa a área onde invade de fora 

para dentro, avançando com os distúrbios na 

vegetação invadida.  

Em terrenos baldios, em geral áreas 

abertas, torna-se dominante, ocupando esses 

espaços em grandes densidades de indivíduos, 

jovens e adultos. Os indivíduos cortados rebrotam 

com facilidade, tornando difícil a erradicação. 

Pode aparecer em margens de corpos d’água, 

embora menos frequentemente; quando ocorre, 

ocupa terrenos na porção mais superior da 

margem, evitando o contato direto com a água 

(Figura 4). Ambientes úmidos, portanto, também 

parecem ser limitantes à colonização por esta 

invasora. A espécie demonstra visível preferência 

por áreas secas, embora o período chuvoso tenha 

forte efeito na revitalização das formações 

invasoras. No período chuvoso, com a 

germinação de sementes, grande número de novos 

indivíduos coloniza novas áreas e/ou as áreas 

adjacentes às plantas mãe (Figura 5). Neste 

período, há produção renovada da folhagem que 

se torna mais reduzida no período de estiagem. O 

período chuvoso parece, portanto, favorecer a 

germinação de sementes e a formação de 

plântulas em grandes densidades; a produção de 

frutos (vagens), contudo, é realizada durante o 

ano todo. 

A colonização pela espécie é claramente 

mais frequente em áreas interiores da ilha. Áreas 

litorâneas são aparentemente limitantes à 

colonização por Leucaena leucocephala. Não 

ficou claro se os solos arenosos e/ou o vento são 

os fatores limitantes ao estabelecimento da 

espécie nestas áreas. Em manguezais, ainda não 

avança no interior destes ecossistemas limitando 

a sua colonização às áreas de bordas onde houve 

distúrbios, como aterros e dessecação.  

A colonização pela espécie na Ilha de São 

Luís parece ter evoluído a partir da arborização 

pública da cidade. Posteriormente, por meio do 

que chamamos de arborização incidental, quando 

em canteiros de avenidas, calçadas e praças, as 

sementes germinadas produzem plântulas que, se 

deixadas desenvolver nestes espaços, acabam por 

fazer parte da arborização. A arborização 

incidental fica evidente pela falta de padrão de 

plantio, como a falta de alinhamento dos 

indivíduos nos locais onde se desenvolvem 

(Figura 6). As frestas de calçadas, os canteiros de 

avenidas, áreas de praças, beiras de residências e 

construções, tornam-se também pontos de 

disseminação. Um único indivíduo pode se tornar 

uma efetiva fonte de produção de sementes e de 

disseminação da espécie nas áreas adjacentes 

(Figura 7).  

Nos demais municípios da ilha, a 

presença de L. leucocephala ainda é pequena. No 

município da Raposa, a ocorrência foi constatada 

apenas no início da área territorial do município, 
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nas proximidades de São Luís e limite com Paço 

do Lumiar (Rodovia MA-203), em aparente 

expansão no sentido de São Luís para a Raposa. 

Nas áreas interiores e costeiras da Raposa, a 

espécie não foi localizada. Em São José de 

Ribamar, no interior e áreas litorâneas do 

município, a invasora não foi registrada, 

aparecendo apenas em 15 pontos na região do 

Araçagy, Maiobão e MA-201, áreas contíguas ao 

município de São Luís. Em Paço do Lumiar 

também é ainda pouco frequente, sendo 

localizada em apenas 3 pontos do município, em 

baixas densidades e áreas pequenas (interior do 

município e ao longo da MA-202). Em todos os 

municípios, as ocorrências foram registradas em 

áreas próximas, transicionais com o município de 

São Luís, evidenciando o padrão de expansão da 

Leucaena leucocephala a partir de São Luís. 

 

 

 

 

  
 

  
Figura 4. Ambientes de Ocorrência de Leucaena leucocephala na Ilha de São Luís, MA: A) Borda de 

Formação Secundária; B) Terreno Baldio; C) Margem de Corpo D’Água; D) Borda de Manguezal. 

 

A B 

C D 
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Figura 5. A) Intensa Produção de Plântulas Leucaena leucocephala sob Planta Mãe; B) Frutos da Espécie 

Invasora em Deiscência. 

  
Figura 6. Arborização com Indivíduos de Leucaena leucocephala em Áreas Públicas de São Luís: A) 

Arborização Intencional; B) Arborização Incidental.  

 

   
Figura 7. Indivíduos Jovens de Leucaena leucocephala em Desenvolvimento: A) em Canteiros Centrais de 

Avenidas; B) Frestas de Calçadas em São Luís, MA. 

A B 

A B 

A B 



 
 

1497 
Pinheiro, C. U. B.,  Linhares, J. F. P. 

 

Terminalia catappa L. na Ilha de São 

Luís ocupa urbanos arborizados, margens de 

corpos d’água e passagens de água. Sua maior 

frequência de ocorrência acontece nas passagens 

de água, seja em margens de riachos e rios, seja 

de canais de águas pluviais. Nesses ambientes 

tende a substituir completamente a vegetação 

ciliar, com indivíduos adultos que ocupam 

proporcionalmente toda a área marginal dos 

corpos d’água (Figura 8). É uma espécie de 

grande produção de frutos, como em geral são as 

invasoras. Os frutos são dispersos por morcegos, 

roedores, grandes pássaros, além da água. Uma 

vez que também é dispersa por correntes 

marítimas, a espécie tem se instalado em muitas 

áreas litorâneas. Por suportar com facilidade solos 

e águas com pH um pouco mais elevado, 

estabelece-se bem em margens de corpos d’água 

doce sob influência de igarapés de água salgada, 

estendendo desse modo a sua capacidade de 

colonização para áreas adjacentes aos manguezais 

(Figura 8). 

 

É uma espécie de grande porte, chegando 

facilmente a mais de 20 metros de altura. Forma 

também uma copa aberta que pode chegar a 5 

metros de largura, estendida lateralmente; suas 

extensas raízes ocupam também no solo uma área 

equivalente. É, portanto, uma espécie que embora 

ocorra com relativamente poucos indivíduos, 

ocupa uma grande área no espaço aéreo e no 

interior do solo. Um único indivíduo de T. cattapa 

pode, considerando copa e raízes, ocupar uma 

área média de cerca de 25m2, produzindo grande 

área de sombra sobre o solo, o que certamente 

inibe e/ou restringe o crescimento de outras 

espécies sob a sua copa, além da grande ocupação 

do espaço subterrâneo pelo extenso e profundo 

sistema radicular. Um estudo sobre o efeito 

alelopático de Terminalia catappa com extrato de 

folhas evidenciou a capacidade desta planta em 

inibir o crescimento micelial em uma espécie de 

fungo, efeito associado a presença de metabólitos 

secundários (ácidos graxos, cumarinas, taninos e 

flavonoides) (Espinosa et al., 2012). Não há 

estudos sobre possível efeito alelopático de T. 

catappa sobre o crescimento de outras espécies 

vegetais, mas a visível redução ou mesmo 

eliminação de espécies sob a copa de T. catappa 

pode sugerir esse efeito. 

 

Uma condição que faria esta espécie 

ainda mais danosa aos ambientes úmidos seria a 

possibilidade de ser uma freatófita, uma vez que 

está se tornando frequente em margens de 

pequenos cursos d’água e nascentes. Sendo 

freatófita, com a evidente capacidade de 

lançamento de longas raízes no lençol freático, 

poderia causar grandes prejuízos aos lençóis 

freáticos superficiais nestes tipos de ambientes 

úmidos, uma vez que estas espécies conseguem 

absorver e transpirar grandes quantidades de água 

nestas condições, muitas vezes produzindo a 

dessecação dos ambientes úmidos de pequenos 

cursos d’água e nascentes. 
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Figura 8. Aspectos da Ocupação de Espaços Urbanos por Indivíduos de Terminalia catappa na Ilha de São 

Luís, MA: A) Margens de Corpos D’água; B) Passagens de Água; C) Colonização em Borda de Manguezal; 

D) Intensa Produção de Plântulas. 

 
Cuscuta racemosa Mart. desenvolve-se 

na Ilha de São Luís, nos quatro municípios, 

principalmente na orla litorânea, sobre formações 

arenosas de dunas; nas áreas interiores aparece 

menos frequentemente. Parasita principalmente 

as espécies herbáceas, mas também arbustivas e 

até arbóreas. Foi encontrada em toda a faixa 

litorânea da Ilha de São Luís: da Raposa à 

Península da Ponta D’Areia. Nas áreas litorâneas, 

o principal alvo de parasitismo é a Salsa (Ipomeae 

pes-caprae, Convolvulaceae), com grandes 

estragos sobre estas formações, deixando um 

rastro de matéria seca das espécies parasitadas, 

mortas pela sucção de água e nutrientes (Figura 

9). 

 

O acompanhamento realizado neste 

estudo confirmou a rapidez do processo de 

infestação das áreas costeiras da ilha de São Luís: 

em cerca de seis meses (final de 2017 a meados 

de 2018) a infestação se agravou 

significativamente. O período de estiagem exerce 

um certo controle sobre a expansão da parasita 

invasora, limitando parcialmente o seu 

desenvolvimento e o avanço sobre novas áreas 

neste período. No caso das herbáceas de dunas e 

restingas, o ciclo parece que nunca se fecha: a 

parasita desenvolve sempre novos caules por 

crescimento continuado e novos indivíduos por 

germinação de sementes. Nas áreas litorâneas de 

São Luís, a paisagem tem se tornado amarela pelo 

manto colonizador da invasora sobre as ervas e 

arbustos da região (Figura 9). 

 

Nos demais municípios, infestações por 

C. racemosa também foram localizadas. Em Paço 

do Lumiar foi registrada em margem da estrada 

para São José de Ribamar em área de cerca de 

750m2, em terreno baldio sobre ruderais e 

gramíneas. Na Raposa, a área invadida tinha 

infestação incipiente (pequenas áreas esparsas em 

total de até 50m2), em ponta de restinga herbácea 

próximo a borda de manguezal, na localidade 

denominada Portinho, parasitando principalmente 

a Salsa e gramíneas diversas. Em São José de 

Ribamar, as principais infestações foram 

registradas na área da praia do Araçagy, 

praticamente em toda a extensão das áreas de 

dunas da praia tanto na porção urbanizada até as 

formações de restinga herbáceo/arbustiva nos 

cordões arenosos contíguos à praia, em áreas 

esparsas ou contínuas de 5m2 até 500m2. A 

principal espécie parasitada é a Salsa, mas 

também espécies ruderais, principalmente o 

Maracujazinho (Passiflora cincinnata Mast.; 

Passifloraceae), a Jurubeba (Solanum 

grandiflorum Ruiz & Pav.; Solanaceae), o 

Chocalho de Cobra (Crotalaria juncea; 

Fabaceae), o Olho de Boi (Caesalpinia 

bonduc (L.) Roxb.; Leguminosae), o Guajuru 

(Chrysobalanus icaco; Chrysobalanaceae), o 

Saco de Velho (Calotropis procera (Ait.) R. Br.; 

Apocynaceae), a Chanana (Turnera ulmifolia 

Mill.; Turneraceae), a Urtiga (Cnidosculus urens 

(L.) Arthur; Euphorbiaceae), além das gramíneas 

em geral (Figura 9). 

C D 
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No município de São Luís, registros de 

infestações foram feitos na praia do Olho D’água, 

Avenida Litorânea, Península da Ponta D’Areia e 

Laguna da Jansen. Na Avenida Litorânea, em 3,5 

km de extensão foram registrados 7 pontos de 

ocorrência da espécie invasora parasita. O 

contraste é visível entre as áreas onde não há 

parasitismo (e a Salsa aparece viçosa nas dunas) e 

as áreas onde C. racemosa insere seus haustórios 

nos caules e folhas da Salsa, produzindo uma 

aparência de queimada na área onde a infestação 

ocorreu (Figura 9). Não fosse a grande capacidade 

de crescimento, a Salsa estaria certamente 

ameaçada de desaparecer nas áreas de infestação 

por C. racemosa. A infestação se mantém 

permanente pela grande produção de frutos e 

sementes por C. racemosa ao longo do ano 

(Figura 10). Na Península da Ponta D’Areia, a 

infestação por C. racemosa estende-se por toda a 

área até as proximidades do espigão costeiro, 

onde o engordamento da faixa de areia (por efeito 

do espigão) produziu o aparecimento de restinga 

herbácea ainda rala onde a parasita se instalou, 

sobre vários pontos em áreas pequenas (5m2 a 

50m2), parasitando a principal espécie da restinga 

recém-formada, a Salsa, além de espécies ruderais 

e gramíneas (Figura 10). 

 

Em áreas interiores, a parasita usa a sua 

capacidade trepadora, escalando sobre espécies 

arbóreas. Na Laguna da Jansen a espécie ocupa 

pequenas áreas de infestação parasitando 

principalmente Crotalaria juncea, além de 

gramíneas e outras ervas, em áreas contíguas a 

manguezal antropizado com aterro e urbanização 

no entorno. As áreas são ainda pequenas medindo 

(5m2 a 15m2), em poucos pontos, mas já 

preocupantes. Em borda de manguezal, 

C.racemosa aparece enramada sobre Avicennia 

germinans, parasitando esta espécie de mangue, 

principalmente nas partes terminais jovens dos 

indivíduos (Figura 10). 
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Figura 9. Infestações por Cuscuta racemosa na Área Litorânea de São Luís: A) Manto Amarelo Formado 

pelo Desenvolvimento Intenso da Parasita Invasora; B) Aspecto de Área Queimada Deixado pela Invasora 

Após Infestação; C) e D) Desenvolvimento da Espécie Sobre Dunas na Zona Litorânea de São Luís. 

 

 

 

  
 

  
Figura 10.  A) Intensa Produção de Caules, Flores e Frutos; B) Detalhe de Flores e Frutos; C) Infestação 

de Cuscuta racemosa Sobre Restinga Herbácea na Área do Espigão Costeiro na Península da Ponta D’Areia; 

D) Infestação Sobre Avicennia germinans em Borda de Manguezal.  

C D 

A B 

C D 
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Calotropis procera (Ait.) R. Br. ocorre 

em áreas litorâneas, em dunas e áreas arenosas em 

geral, mas também em topo de falésias e áreas 

interiores da ilha, principalmente em terrenos 

baldios, em locais secos e altos (Figura 11). 

Atualmente, ainda não ocorre em grandes 

extensões onde encontrada, mas já demonstra 

capacidade para se tornar uma invasora 

importante pela grande frequência em muitos 

pontos da ilha de São Luís.  

 

Por outro lado, nas áreas litorâneas chega 

a formar populações maiores com grande número 

de indivíduos. A Ilha de Curupu é um bom 

exemplo da sua capacidade de estabelecimento 

em áreas maiores. A Ilha de Curupu constitui a 

principal unidade morfológica do Golfão 

Maranhense, separada da Ilha de São Luís por um 

conjunto de canais de maré. Regionalmente, 

figura como parte da Ilha de São Luís, pois 

durante a preamar os canais são inundados 

parecendo ambientes indissociáveis (Feitosa, 

1996). Nas áreas arenosas próximas às praias e 

também sobre as dunas, uma colonização por 

Calotropis procera já acontece de forma 

significativa desde os últimos 7 anos. Uma área 

aproximada de um hectare foi amostrada na ilha 

contabilizando-se aproximadamente 200 

indivíduos desta espécie na área (Figura 11).  

 

Na Ilha de São Luís foi registrada em 

muitos pontos litorâneos, incluindo dunas e áreas 

urbanizadas, em todos os municípios. Encontra-se 

tanto em áreas interiores, com solos argilosos, 

quanto em áreas litorâneas, sobre solos arenosos, 

onde os ventos parecem ser determinantes em 

produzir uma dispersão de sementes mais 

eficiente. Em áreas interiores, pode ser 

encontrada em terrenos baldios, bordas de 

formações secundárias, áreas perturbadas e em 

áreas residenciais, aparentemente preservada por 

sua aparência ornamental. Ocupa também 

margens de calçadas e canteiros públicos, sempre 

em número pequeno de indivíduos (Figura 11). 

 

As áreas litorâneas são atualmente os 

pontos de maior expansão e formação de 

grupamentos de indivíduos. O tipo de fruto 

deiscente que libera uma semente pequena e leve 

presa a uma pluma caracteriza e favorece o tipo 

de dispersão anemocórica desta espécie, com 

formação de grupos maiores em áreas de ventos 

(Figura 12). Dentre as espécies invasoras 

identificadas na Ilha de São Luís, esta é ainda a de 

menor expansão. Suas populações, onde 

formadas, são em pequeno número de indivíduos 

(em média, 30-40 indivíduos por população 

localizada com máximo registrado de 200 

indivíduos na maior população), ocupando áreas 

pequenas, uma vez que a espécie é arbustiva. 

Aparentemente, esta espécie tem potencial 

ornamental, pois encontra-se preservada em áreas 

de jardins e espaços públicos, pela sua folhagem 

verde, de relativa beleza (Figura 12).  
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Figura 11. A) Infestação por Calotropis procera: A) Duna em São Luís; B) Base de Duna Antropizada em 

São Luís; C) Terreno Baldio em São Luís; D) Dunas na Ilha de Curupu.  

 

  
 

  
Figura 12. Calotropis procera: A) Indivíduo em Frutificação; B) Deiscência do Fruto e Exposição das 

Sementes Anemocóricas; C) Preservação de Indivíduo para Fim Ornamental; D) Margem de Canteiro 

Público. 
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Acacia  mangium Willd. tem atualmente 

como principal área de infestação o Sítio Santa 

Eulália, uma grande área pública da cidade de São 

Luís, situada na margem direita do rio Anil, em 

limite com áreas de manguezais. Entre os anos de 

1985 e 1990 foi realizado um grande 

desmatamento da área para construir um conjunto 

habitacional para os servidores do estado, sendo a 

obra embargada por ação civil pública, por não ter 

avaliação de impactos ambientais. Mais tarde 

(entre 1994 e 1996) foi realizada a revegetação de 

uma área de 3 hectares, por imposição da ação 

civil pública. As espécies utilizadas na 

revegetação não eram nativas da área, utilizando-

se espécies de arborização de crescimento rápido, 

entre elas, a Acácia Australiana (Acacia mangium 

Willd.), que hoje coloniza e se espalha pela área 

original e por áreas adjacentes (Figura 13). Uma 

amostragem na vegetação do Sítio Santa Eulália 

realizada no ano de 2012 (Souza, 2013), mostrou 

que a ocorrência de A. mangium na área do Sítio 

estava restrita ainda à área revegetada original, 

registrando-se 109 indivíduos adultos em 3.200 

m2 de área; extrapolando-se para um hectare, 

pouco mais de 300 indivíduos. Atualmente, 

Acacia mangium constitui a espécie dominante na 

área do Sítio Eulália, com grande expansão da 

área originalmente plantada, em novas formações 

de altas densidades, com indivíduos jovens, 

juvenis e adultos em gradativo e consistente 

processo de expansão, chegando a até 3.000 

indivíduos por hectare. Na colonização de áreas 

adjacentes, aparece atualmente em áreas de terra 

firme e bordas de manguezais (Figura 13). 

 

  
 

  
Figura 13. A) Reflorestamento Original com Acacia mangium na Área do Sítio Santa Eulália; B) Indivíduo 

de A. mangium em Intensa Produção de Frutos e Sementes; C)) Indivíduos Juvenis em Alta Densidade na 

Área de Expansão e Invasão de A. mangium no Sítio Santa Eulália; D) Expansão da Colonização por A. 

mangium em Área Adjacente a Manguezais. 
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C D 
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Espécies Vegetais Acompanhantes nas Áreas de 

Invasão 

Tanto quanto são variados os ambientes 

de invasão pelas diferentes espécies são também 

variadas as espécies vegetais acompanhantes nas 

diferentes tipologias vegetacionais nos ambientes 

invadidos. Cada espécie invasora, segundo suas 

preferências ambientais, traz consigo 

acompanhantes que representam esses ambientes.   

 

Ocorrendo em formações secundárias, 

matas ciliares, bordas de manguezais e terrenos 

baldios na Ilha de São Luís, são diversificadas as 

espécies acompanhantes de Leucaena 

leucocephala. Em bordas de formação secundária 

são, em geral, espécies da sucessão secundária, 

além de ruderais. Em bordas de manguezais, L. 

leucocephala aparece acompanhada de, além das 

espécies de mangue, espécies ruderais e 

secundárias uma vez que os pontos de manguezais 

onde invade geralmente sofrem alterações 

ambientais. A presença de Leucaena 

leucocephala em margens de matas ciliares 

perturbadas ocorre com acompanhamento de 

ruderais e espécies da sucessão (Tabela 4).  

 

Em margens de matas ciliares, as espécies 

acompanhantes são poucas, quando existentes, no 

caso da invasão por Terminalia catappa, uma vez 

que em geral ocorre a substituição total ou quase 

total da vegetação ciliar original. Quando resta 

vegetação acompanhante após as alterações na 

vegetação original, espécies secundárias e 

ruderais podem aparecer mesclada com 

indivíduos de T. catappa. Em bordas de 

manguezais, além das ruderais, faz-se 

acompanhar de espécies de mangue (Tabela 4). 

 

Calotropis procera pode ter 

acompanhamento de ruderais, espécies 

secundárias ou ocupar áreas de solo exposto. Suas 

acompanhantes são espécies, portanto, 

relacionadas aos ambientes onde ocorre, tais 

como os terrenos baldios, dunas, ambientes de 

terra firme (Tabela 4). 

 

Cuscuta racemosa precisa de vegetação 

acompanhante original ou secundária para 

invasão e parasitismo; nas áreas litorâneas invade 

as restingas herbáceas e arbustivas. São variadas, 

portanto, as possibilidades de associação e 

parasitismo desta espécie nas áreas onde invade, 

seja sobre dunas, seja sobre matas secundárias 

(Tabela 4). 

 

Acacia mangium ocorre acompanhada de 

espécies variadas nos ambientes distintos da área 

revegetada e na expansão para pontos adjacentes, 

em áreas em áreas de terra firme e bordas de 

manguezais (Tabela 4). 
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Tabela 4. Espécies Invasoras, Ambientes de Invasão e Principais Espécies Acompanhantes na Ilha de São Luís, MA. 

Espécie Invasora Ambiente/Vegetação de 

Invasão  

Principais Espécies Acompanhantes  

1. Leucaena leucocephala a) Mata Secundária 

 

 

 

 

 

b) Mata Ciliar 

 

 

c) Manguezal 

 

d) Terreno Baldio 

a) Pioneiras e Secundárias Iniciais; Ruderais;  Gramíneas; Cecropia spp (Embaúba).; 

Attalea speciosa (Babaçu); Astrocaryum vulgare (Tucum); Vismia guianensis (Lacre); 

Ricinus comunis (Mamona); Mimosa bimucronata (Sabiá); Spondias monbim 

(Cajazinho); Calotropis procera (Saco de Velho); Ceiba pentandra (Sumaúma); 

Attalea maripa (Anajá); Croton urucurana Baill. (Urucurana); Syzygium jambolanum 

(Lam.) DC.) (Jambolão); Guazuma ulmifolia Lam. (Mutamba). 

b) Ruderais; Montrichardia arborescens (Aninga); Terminalia catappa (Amendoeira); 

Euterpe oleracea (Juçara); Mauritia flexuosa (Buriti); Guadua sp. (Bambu); Spondias 

monbim (Cajazinho). 

c) Avicennia germinans (Mangue Preto); Rhizophora mangle (Mangue Vermelho); 

Laguncularia racemosa (Mangue Branco); Ruderais; Gramíneas. 

d) Ruderais; Gramíneas; Calotropis procera (Saco de Velho). 

2. Terminalia catappa 

 

a) Mata Ciliar 

 

 

 

b) Manguezal 

 

a) Ruderais; Secundárias; Montrichardia arborescens (Aninga); Euterpe oleracea 

(Juçara); Mauritia flexuosa (Buriti); Spondias monbim (Cajazinho); Guadua sp. 

(Bambu); Acrostichum danaeifolium (Samambaia-açu); Attalea maripa (Anajá); 

Ricinus comunis (Mamona).  

b) Avicennia germinans (Mangue Preto); Rhizophora mangle (Mangue Vermelho); 

Laguncularia racemosa (Mangue Branco); Ruderais; Gramíneas. 

3. Calotropis procera 

 

a) Terreno Baldio 

b) Dunas 

a) Pioneiras; Secundárias Iniciais; Ruderais; Gramíneas; Leucaena leucocephala.  

b) Ruderais; Secundárias; Gramíneas; Ipomeae pes-caprae (Salsa); Passiflora sp. 

(Maracujazinho); Cuscuta racemosa (Fios de Ouro).  

4. Cuscuta racemosa  

 

a) Dunas 

 

 

 

b) Mata Secundária 

a) Ruderais; Secundárias; Gramíneas; Ipomeae pes-caprae (Salsa); Passiflora sp. 

(Maracujazinho); Solanum grandiflorum (Jurubeba);  Crotalaria juncea (Chocalho de 

Cobra); Caesalpinia bonduc (Olho de Boi); Turnera ulmifolia (Chanana), Cnidoscolus 

pubescens (Urtiga); Chrysobalanus icaco (Guajuru). 

b) Pioneiras e Secundárias Iniciais; Ruderais; Gramíneas. 

5. Acacia mangium  a) Área Revegetada 

b) Manguezal  

 

a) Pioneiras e Secundárias Iniciais; Ruderais; Gramíneas. 

b) Avicennia germinans (Mangue Preto); Rhizophora mangle (Mangue Vermelho); 

Laguncularia racemosa (Mangue Branco); Ruderais; Gramíneas. 
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Conclusões 

 

Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit. 

(Fabaceae), Terminalia cattapa L. 

(Combretaceae), Cuscuta racemosa Mart. 

(Convolvulaceae), Calotropis procera (Aiton) W. 

T. Aiton (Apocynaceae) e Acacia mangium 

Willd. (Fabaceae) são as cinco espécies vegetais 

invasoras de maior importância na Ilha de São 

Luís, considerando os ambientes que ocupam; as 

três primeiras são, seguramente, as maiores 

ameaças.  

Leucaena leucocephala notabiliza-se 

pela agressividade na colonização de ambientes 

variados e formação de stands de grandes 

densidades. Apresenta-se como uma agressiva 

colonizadora de bordas de manguezais, matas em 

regeneração, terrenos baldios e margens de corpos 

d’água.  

Terminalia catappa constitui uma das 

principais ameaças pela substituição de matas 

ciliares em um grande número de cursos d’água 

na Ilha de São Luís. Apresenta-se em expressiva 

e crescente colonização em áreas de manguezais. 

Embora ocorra com relativamente poucos 

indivíduos, ocupa uma grande área no espaço 

aéreo e terrestre, com sua altura, tamanho da copa 

e longas raízes.  

Cuscuta racemosa destacou-se por 

ocupar as áreas litorâneas de São Luís, 

constituindo além de invasora, uma parasita de 

grande agressividade. Constitui, atualmente, uma 

grande ameaça à vegetação costeira insular, 

parasitando principalmente espécies de restingas 

herbáceas e arbustivas.  

Calotropis procera ainda não ocorre em 

grandes extensões onde encontrada, mas já 

demonstra grande potencial para se tornar uma 

invasora importante. A dispersão anemocórica 

favorece o seu estabelecimento em áreas 

litorâneas, embora possa ser encontrada em 

terrenos baldios, bordas de formações secundárias 

e áreas perturbadas de áreas interiores. 

Por fim, Acacia mangium não aparece em 

um grande número de pontos na ilha, constituindo 

ainda uma espécie restrita a um ponto central da 

cidade de São Luís onde foi introduzida por 

reflorestamento há cerca de 25 anos. Atualmente 

em visível expansão dentro da área de introdução 

original e áreas de terra firme e bordas de 

manguezais nas áreas circunvizinhas. 

 

Os ambientes ocupados nas invasões 

pelas principais espécies vegetais devem ser 

objetos de preocupação, por serem constituídos de 

matas ciliares (especialmente as matas de galeria, 

acompanhantes de pequenos cursos d’água), além 

de manguezais, matas secundárias e ambientes de 

dunas na faixa litorânea.  

A solução ou redução do problema 

exigiria um programa envolvendo ações para 

controle e/ou contenção e/ou erradicação das 

espécies em trabalho de longo prazo. Nas ações 

para controle a ideia seria aplicar estratégias que 

eliminem ou evitem indivíduos novos 

(propágulos-plântulas-jovens) nas áreas de 

ocorrência da espécie exótica, a fim de induzir a 

estabilização e/ou declínio da população. Na 

contenção, procurar-se-ia evitar a 

dispersão/colonização da espécie exótica para 

restringir e confinar a população ao local de 

ocorrência primária. Para erradicação seriam 

necessárias estratégias que eliminassem os 

indivíduos ou a população da espécie exótica de 

uma determinada área. As três estratégias seriam 

aplicáveis nas áreas invadidas de São Luís, em 

ações pontuais para controle, em áreas localizadas 

para contenção, além de ações de médio e longo 

para erradicação das espécies invasoras.  
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